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Abstract 
This research aims to identify the main multiplication strategies of native tree species in the Atlantic Forest biome, or simply 
native fruits, and to propose a way to stimulate their promotion. The audience was made up of six groups of farmers from 
the Núcleo Luta Camponesa of the Ecovida Agroecology Network, located in the south-central region of the State of 
Paraná-BR. The methodological procedures used the principles of action research and consisted of four complementary 
phases. The first sought to problematize the importance of native fruits and choose priority species, while the second 
focused, in a participatory manner, on characterizing the socio-environmental aspects of priority native fruits. Outstanding 
results are the identification of agroforestry systems as the best strategy for multiplication in the researched context, as 
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well as the elaboration of a guide that can support the rescue and multiplication of such species in other territories. This 
guide is based on the following sequence: i) rescue looks for native fruits; ii) from what exists in agroecosystems; iii) 
exchange seeds and seedlings with farmers from other contexts; iv) plant in landscapes that farmers manage. 

Keywords: agroforestry systems, action research, sociobiodiversity 

 

Resumen 

Esta investigación tiene como objetivo identificar las principales estrategias de multiplicación de especies arbóreas nativas 
en el bioma de la Mata Atlántica, o simplemente frutos nativos, y proponer una forma de estimular su promoción. La 
audiencia estuvo conformada por seis grupos de agricultores del Núcleo Luta Camponesa de la Red de Agroecología 
Ecovida, ubicada en la región centro-sur del Estado de Paraná-BR. Los procedimientos metodológicos utilizaron los prin-
cipios de la investigación-acción y constan de cuatro fases complementarias. El primero buscó problematizar la importan-
cia de los frutos nativos y elegir especies prioritarias, mientras que el segundo se centró, de manera participativa, en 
caracterizar los aspectos socioambientales de los frutos nativos prioritarios. Resultados sobresalientes son la identifica-
ción de sistemas agroforestales como la mejor estrategia de multiplicación en el contexto investigado, así como la elabo-
ración de una guía que pueda apoyar el rescate y multiplicación de dichas especies en otros territorios. Esta guía se basa 
en la siguiente secuencia: i) rescate busca frutos nativos; ii) de lo que existe en los agroecosistemas; iii) intercambiar 
semillas y plántulas con agricultores de otros contextos; iv) plantar en paisajes que manejan los agricultores. 

Palabras clave: sistemas agroforestales, investigación-acción, sociobiodiversidad 

 

Resumo 

Esta pesquisa tem como objetivo identificar as principais estratégias de multiplicação das espécies arbóreas nativas do 
bioma Mata Atlântica, ou simplesmente frutas nativas, e propor um caminho para estimular sua promoção. O público foi 
composto por seis grupos de camponeses do Núcleo Luta Camponesa da Rede Ecovida de Agroecologia, localizado na 
região centro-sul do estado do Paraná-BR. Os procedimentos metodológicos usaram os princípios da pesquisa-ação e 
foram compostos por quatro fases complementares. A primeira buscou problematizar a importância das frutas nativas e 
escolher as espécies prioritárias, enquanto a segunda teve focoem caracterizar, de forma participativa, os aspectos soci-
oambientais das frutas nativas prioritárias. Destacam-se como resultados a identificação dos sistemas agroflorestais como 
melhor estratégia para multiplicação no contexto pesquisado, bem como a elaboração de um guia que pode subsidiar o 
resgate e a multiplicação de tais espécies em outros territórios. Tal guia é baseado na seguinte sequência: i) resgatar 
olhares para as frutas nativas; ii) partir do que existe nos agroecossistemas; iii) trocar sementes e mudas com agricultores 
de outros contextos; iv) plantar nas paisagens que os agricultores manejam. 

Palavras-chave: sistemas agroflorestais, pesquisa-ação, sociobiodiversidade 

 

 

1. Introdução 

O Brasil é considerado a nação com a maior mega-
diversidade do mundo(1). Essa diversidade é resul-
tado de interações milenares de fatores sociais e 
ambientais. Porém, essa coevolução está sendo 
ameaçada por um modelo de globalização, deri-
vado de um pensamento colonial, que visa implan-
tar um único modo de produzir, se alimentar, comer-
cializar, validar o conhecimento e se relacionar com 
a natureza: a globalização hegemônica(2).  

Este cenário apresentado acarreta impactos seve-
ros nas espécies arbóreas frutíferas nativas do bi-
oma Mata Atlântica, que intitulamos neste trabalho 
de “frutas nativas”. Isso ocorre porque elas são in-
visíveis aos olhos dos que promovem tal globaliza-
ção. Como resultado, tanto o processo coevolutivo 
quanto as árvores são prejudicados. Em seu lugar 

emergem áreas de monoculturas vinculadas à re-
volução verde e aos impérios alimentares(3). 

Por outro lado, este modelo de globalização não é 
a única maneira de existir. Outros mundos não só 
são possíveis como também existem. Estes outros 
mundos são por essência diversos e se unem sob 
outra forma de articulação: a globalização contra-
hegemônica(2). Esse é o caso da agroecologia, que, 
através de um olhar complexo para as dimensões 
ecológico-produtiva, socioeconômica e sociopolí-
tica, busca criar relações mais justas entre os seres 
humanos e a natureza(4). Nesse contexto, as frutas 
nativas, e seu processo de domesticação, são va-
lorizadas e promovidas(3). 

É dentro deste cenário que esta pesquisa emerge. 
Seu objetivo é identificar as principais estratégias 
de multiplicação das frutas nativas e propor um 
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caminho para estimular sua promoção. O público foi 
formado por seis grupos de agricultores do Núcleo 
Luta Camponesa, enquanto os procedimentos me-
todológicos levaram em conta os princípios da pes-
quisa-ação(5).  

Cabe destacar que este estudo faz parte de um 
conjunto de publicações, ações de extensão e pes-
quisa vinculadas às frutas nativas, realizadas desde 
2014 pelo Laboratório Vivan de Sistemas Agroflo-
restais da Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS), o Núcleo Luta Camponesa da Rede Eco-
vida de Agroecologia e o Centro de Desenvolvi-
mento Sustentável e Capacitação em Agroecologia 
(CEAGRO), especialmente a dissertação de 
Silva(6). 

 

2. Metodologia   

2.1 Os atores sociais e seu contexto  

Os atores sociais deste trabalho são agricultores do 
Núcleo Luta Camponesa, vinculado à Rede Eco-
vida de Agroecologia. Fundado em 2012, seu pú-
blico é de 220 famílias, desse total, 53 famílias e 
seis agroindústrias são certificadas como agroeco-
lógicas. O Núcleo é influenciado pelo Movimento de 
Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) e o Movi-
mento de Pequenos Agricultores (MPA), além de 
estar inserido em dois Territórios da Cidadania do 
estado do Paraná: Cantuquiriguaçu e o Paraná 
Centro. A Floresta Ombrófila Mista, um dos ecos-
sistemas do bioma Mata Atlântica, é a vegetação 
predominante na região(7). Deste contexto maior, 
seis grupos formados por 117 pessoas de 33 famí-
lias foram selecionados. Observa-se na tabela 1 o 
nome dos grupos e os municípios dos que eles fa-
zem parte e, na figura 1, a classificação vegetal dos 
municípios. 

 

 

Tabela 1. Grupos e municípios desta pesquisa 

Grupo Município 

8 de Junho Laranjeiras do Sul 

Jaboticabal Goioxim 

Palmeirinha Palmital 

Recanto da Natureza Laranjeiras do Sul 

Terra de Todos 
Palmital e  
Santa Maria do Oeste 

Terra Livre Nova Laranjeiras 

 

Figura 1. Municípios e classificação florestal dos 
grupos desta pesquisa 

 

 

2.2 Método 

O método foi elaborado com base nos princípios da 
pesquisa-ação, conforme Thiollent(5), sendo com-
posto por quatro fases complementares.  

A primeira buscou problematizar a importância das 
frutas nativas e indicar as espécies prioritárias, 
sendo dividida em dois momentos: a observação di-
reta de atividades dos grupos e a realização de seis 
oficinas, uma em cada grupo, onde, através da fer-
ramenta matriz de priorização(8), foram listadas qua-
tro espécies de frutas nativas prioritárias por grupo. 

Na segunda fase foi realizada a caracterização so-
cioambiental das espécies prioritárias através da 
ferramenta matriz estrela ou gráfico de radar(9). Em 
seguida foram caracterizadas árvores apontadas 
como matrizes pelos grupos por meio de entrevis-
tas semi-estruturadas, conforme Geilfus(8), sendo 
esse procedimento a terceira fase da pesquisa. Na 
quarta fase, identificou-se as paisagens mais ade-
quadas para multiplicar as frutas nativas através da 
realização de observação direta e conversa com 
atores chaves. Em Silva e outros(10), há o detalha-
mento dos procedimentos citados. 

 

3. Resultados e discussão 

3.1 Quais são as frutas nativas indicadas como 
prioritárias? 

Cada grupo dessa pesquisa indicou quatro espé-
cies como prioritárias para promover um processo 
de domesticação, por meio da ferramenta matriz de 
priorização(8).  

Como resultado, sete espécies foram selecionadas: 
i) guabiroba (Campomanesia xanthocarpa O. Berg); 
ii) pitanga (Eugenia uniflora L.); iii) uvaia (Eugenia 
pyriformis Cambess); iv) cereja (Eugenia involu-
crata DC.); v) guabiju, (Myrcianthes pungens O. 
Berg); vi) araçá vermelho (Psidium longipetiolatum 
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D. Legrand); e vii) ingá-feijão (Ingá marginata 
Willd).   

Também foi construída, por grupo, uma escala de 
importância das frutas nativas prioritárias. Tal clas-
sificação pode ser observada na tabela 2. 

 

Tabela 2. Frutas nativas identificadas como priori-
tárias em nível de importância 

N
ív

el
  

Grupo 

8 de 
junho 

Jabuti-
cabal 

Palme-
irinha 

Terra 
Livre 

Recanto 
da Na-
tureza 

Terra de 
Todos 

1 
guabi-
roba 

guabi-
roba 

guabi-
roba 

guabi-
roba 

guabi-
roba 

guabi-
roba 

2 cereja pitanga cereja 
guabi-

ju 
uvaia pitanga 

3 pitanga 
ingá-
feijão 

uvaia uvaia pitanga uvaia 

4 uvaia uvaia pitanga 
pitan-

ga 
araçá-ver-

melho 
cereja 

 

No total, foram identificados 1834 indivíduos des-
sas espécies nos agroecossistemas das famílias 
que fizeram parte dessa pesquisa(10). Sua localiza-
ção é heterogênea, mas as principais paisagens 
onde elas foram encontradas são tema do próximo 
item.  

3.2 Onde estão as frutas nativas no Núcleo Luta 
Camponesa e como promovê-las?  

Em virtude da floresta ser a fitofisionomia original, 
predominante no local onde os grupos estão inseri-
dos, assim como o local de origem das frutas nati-
vas, acredita-se que as paisagens indicadas para o 
plantio destas espécies sejam os Sistemas Agroflo-
restais ou SAFs.  

Estes sistemas englobam vários tipos de arranjos. 
O pesquisador e extensionista Jorge Luiz Vivan(11) 
articulou uma proposta de organização dos SAFs. 
Ele argumenta que o conhecimento humano res-
ponsável pela construção dos SAFs se compara a 
uma árvore. Os troncos e as raízes maiores são os 
princípios, as folhas, ramos e raízes finas são os 
arranjos (manejo e fisionomia) dos sistemas. Estas 
partes menores se renovam de tempos em tempos, 
influenciadas pelo ambiente externo, mas os princí-
pios seguem os mesmos. Já os frutos carregam em 
si toda a informação genética, os princípios e as 
adaptações de cada tempo. Caso não sejam con-
sumidos, caem e apodrecem ao lado da árvore. Se 
consumidos, espalham a informação para outros 
contextos, criando novos ramos e promovendo a 
evolução e adaptação dos SAFs no tempo e es-
paço. 

Durante a convivência com os atores sociais desta 
pesquisa, identificou-se que as frutas nativas estão 
inseridas, principalmente, em três tipos de SAFs ou, 
a partir da perspectiva de Vivan(11), em três ramos: 
i) quintais agroflorestais; ii) potreiros; e iii) agroflo-
restação dos sistemas de produção de base ecoló-
gica. 

Os quintais agroflorestais (figura 2) são áreas ao re-
dor das moradias das famílias, via de regra mane-
jadas pelas mulheres. 

 

Figura 2. Quintal Agroflorestal do Grupo Jabotica-
bal, Goioxim-PR 

 

Os quintais são sistemas complexos com alta diver-
sidade de espécies de ciclo curto, médio e longo. 
Em vários contextos são integrados com a criação 
de pequenos animais (porcos e galinhas). Os quin-
tais são fonte de plantas de uso medicinal, energia 
térmica (lenha), ornamentação, ingredientes para 
rituais religiosos e afins. Eles são responsáveis pela 
soberania e segurança alimentar da maioria da po-
pulação mundial que reside nas áreas rurais, além 
de ser um “banco vivo” de sementes e material pro-
pagativo(12). 

Identificou-se como estratégia para aumentar o nú-
mero de indivíduos de frutas nativas nos quintais o 
plantio, em forma de sementes e mudas, nos espa-
ços com densidade menor de árvores. Soma-se a 
isso a possibilidade de podar ou substituir indiví-
duos de outras espécies por frutas nativas.  

O terceiro ramo são os potreiros (figura 3). Eles são 
agroecossistemas que mesclam o elemento arbó-
reo com gramíneas (capim) e animais, geralmente 
bovinos. Os frutos oriundos das árvores dos portei-
ros são utilizados, historicamente, na alimentação 
dos animais e dos seres humanos(12). Assim como 
os quintais, têm papel central na conservação da 
sociobiodiversidade(13). Sua dimensão é 
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consumidores e afins, deve-se problematizar a invi-
sibilidade e desqualificação das frutas nativas, bem 
como resgatar e promover os saberes e fazeres vin-
culados as espécies. 

ii) Partir do que existe nos agroecossistemas: após 
fortalecer os olhares para as frutas nativas, é inte-
ressante partir do que existe nos agroecossiste-
mas. Realizar estimativas de quantidades de indiví-
duos e quais são as espécies prioritárias é rele-
vante. Neste diagnóstico, também é importante ca-
racterizar e identificar plantas apontadas como 
boas matrizes. Multiplicar e monitorar estas matri-
zes, quando possível, é uma ação pertinente. 

iii) Trocar sementes e mudas com agricultores de 
outros contextos: em conjunto com a valorização do 
que já existe e a caracterização do tipo de árvore 
ideal, deve-se trocar sementes e mudas de árvores 
classificadas como boas matrizes de outros contex-
tos. É relevante acompanhar os resultados dessa 
troca. Caso os novos indivíduos tenham caracterís-
ticas interessantes, podem ser utilizados como ma-
trizes. Note-se que nesse processo de troca, é indi-
cada sua elaboração de forma participativa e articu-
lada com as demais entidades que atuem na região. 

iv) Plantar em paisagens que os agricultores mane-
jam: em relação ao plantio, é essencial plantar em 
paisagens onde os agricultores trabalham. Acre-
dita-se que, em virtude da grande distribuição dos 
quintais agroflorestais e dos potreiros pelo mundo, 
estas duas paisagens são a porta de entrada para 
a multiplicação das frutas nativas. Após essa etapa, 
é relevante estimular a “agroflorestação” dos de-
mais espaços produtivos, sobretudo nos locais 
onde a fitofisionomia original é a floresta. 

 

4. Conclusões 

Os grupos agroecológicos desta pesquisa possuem 
conhecimentos e indivíduos suficientes para iniciar 
o resgate e a promoção das frutas nativas. Nesse 
processo, os SAFs, sobretudo os quintais, os po-
treiros e o movimento de agroflorestação são arran-
jos chaves. 

A partir da experiência analisada neste trabalho, 
pode-se indicar que i) resgatar olhares para as fru-
tas nativas; ii) partir do que existe; iii) trocar semen-
tes e mudas; e iv) plantar em paisagens que os agri-
cultores manejam são ações com potencial para 
inspirar o resgate e a multiplicação de tais espécies 
em outros territórios. 

Todavia, esta proposta de multiplicação carece de 
ações em outras dimensões: articular canais de 

comercialização que aproximem agricultores de 
consumidores como as feiras; estruturar espaços 
de processamento e regularizá-los, a fim de gerar 
novos produtos e aumentar os canais de comercia-
lização; realizar novas pesquisas e fortalecer a as-
sessoria técnica para, com os agricultores, resolver 
as demandas e os problemas que emergem são si-
tuações que precisam caminhar junto com o plantio 
e o manejo das frutas nativas. 
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